Mago

No oeste a lua flameja cheia. As energias das águas profundas movimentam-se imperceptíveis aos olhares rotineiros. Explodem das frias profundezas as milenares sabedorias arquivadas nos arquétipos coletivos... No norte o mago aquece a manhã e manifesta-se no olhar apoderado do guerreiro; no leste a visão do sol clareia a jornada e movimenta o reino; ao sul o amante engravida a mãe terra no acolhimento que cura a dor.
Embriago-me com as águas do saber, no apoderamento da arte vivida...
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